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dicas para um texto sucinto e objetivo, coerente com o 
plano de trabalho e o orçamento

O objetivo desta cartilha é 
contribuir para a formação 
de artistas, arte educadores, 
pesquisadores e produtores 
culturais na elaboração de 
projetos com vistas à inscrição 
no Edital de Artes Visuais - 
Lei Aldir Blanc Pará. 

CARTILHA #1

da Idealização ao Projeto



A Lei Federal nº.14.017, de 29 de junho de 
2020, batizada como Lei Aldir Blanc, foi criada 
para promover ações essenciais destinadas à 
manutenção e sobrevivência das atividades 
culturais em todo o país, garantir renda 
emergencial a trabalhadores da cultura e a 
sustentação de espaços culturais, alimentando 
assim a cadeia produtiva da cultura. A Lei 
destina, em caráter emergencial, 3 bilhões de 
reais ao setor da cultura no Brasil que atravessa 
desafios agravados pela pandemia da Covid-19. 

a Lei Aldir Blanc

Os recursos dividem-se em 3 incisos:
INCISO I: Auxílio emergencial de R$600,00 aos fazedores e 
fazedoras de cultura.

INCISO II: Auxílio emergencial a espaços culturais.

INCISO III: Editais de cultura, nos mais diversos segmentos.



A Associação Fotoativa atendeu ao 
Chamamento Público feito pela Secretaria de 
Estado de Cultura (Secult-Pará) para administrar 
os recursos federais destinados ao estado do 
Pará para a área das Artes Visuais, de acordo 
com o Inciso III, por meio de edital aberto a 
todas as fazedoras e fazedores da cultura desta 
área específica.

O recurso de R$ 1.600.000 (um milhão e 
seiscentos mil reais) destinado às Artes Visuais 
divide-se em 110 prêmios distribuídos em 5 
categorias, definidas pelo Fórum de Artes 
Visuais, dentre as quais a/o proponente deve 
escolher apenas 1 categoria para submeter a 
sua proposta. 

o Edital de Artes Visuais
 



A categoria Projeto, I e II, objetiva a realização 
de um produto cultural, previamente definido, 
seja na área de Acervo e Memória; de 
Articulação; de Criação e Difusão; de Encontros; 
de Exposições; e de Formação. É possível que 
um projeto atenda a mais de uma área. 

10 (dez) prêmios de R$50.000

20 (vinte) prêmios de R$25.000 

Para mais detalhes, leia o Edital na íntegra aqui.

o Edital de Artes Visuais



A categoria Bolsa, I e II, destina-se a 
propostas que visam um processo de pesquisa 
e experimentação de linguagem e/ou de 
metodologias em Artes Visuais. Nesta categoria, 
podem se inscrever artistas, arte educadores, 
coletivos e pesquisadores que tenham uma prática 
mais amadurecida, e também para quem está em 
início de carreira, mas que tenha pelo menos 2 
anos de atuação devidamente comprovada.

30 (trinta) prêmios de R$ 10.000 para artistas, arte 
educadores, pesquisadores e coletivos

40 (quarenta) prêmios de R$ 5.000 para artistas, 
arte educadores, pesquisadores em início de carreira



Por fim, a categoria Prêmio de Reconhecimento 
em Artes Visuais visa premiar fazedoras e 
fazedores culturais que tenham uma trajetória 
relevante nas Artes Visuais. Artistas, arte 
educadores, mestras e mestres, que são 
reconhecidos por suas comunidades podem 
se candidatar. No formulário de inscrição, 
a/o proponente deve preencher os campos: 
Apresentação do Proponente, Justificativa 
para Prêmio de Reconhecimento e 
Contrapartida Lei Aldir Blanc. Deve anexar 
também um Dossiê contendo os mais diversos 
materiais que comprovem sua atuação, como 
jornais, fotografias, vídeos, assinaturas, textos 
críticos, entre outros.

10 (dez) prêmios de R$ 10.000



Uma vez entendido o contexto no qual este 
Edital foi concebido e de que forma ele se 
divide, passemos à construção da proposta.

Se possível, tenha em mãos folhas de rascunho, 
lápis e/ou canetas, de preferência de cores 
variadas.

da Idealização ao Projeto



a ideia
o que você quer fazer ?

2. Quais os resultados esperados?
1. De onde vem essa ideia?

0. - O que trouxe você até aqui?

3. O que é preciso para que ela aconteça?
4. Por que é importante realizá-la?

- Pode ser que o projeto tenha mais de um resultado. Liste-o(s).
- 1 livro, 1 site, 2 encontros, 3 oficinas...
- É uma pesquisa? De que forma ela será compartilhada?

- Os motivos podem ser muitos. Imagine e liste-os.
- Revise e tente integrar os item de sua lista. Eles 
costumam se conectar.
- O que você espera com a realização da sua ideia?

- Liste todas as ações necessárias. 
- Quais as demandas de cada ação? E como elas acontecem? 
- Imagine também infraestrutura, pessoas, materiais, 
equipamentos, parcerias e apoios, etc.

- Ela surge de trabalhos anteriores? Como essa 
ideia se articula com sua trajetória?
- Ela parte de alguma inquietação ou pergunta 
que você gostaria de responder? Vincula-se a 
questões? Conceitos? Referências?

Criar um mapa mental de sua ideia é uma estratégia para facilitar 
o processo de escrita de seu projeto. Sugerimos dedicar um tempo 
para mapear em detalhe o que você quer fazer.

MAPA MENTAL - um breve exercício



Itens necessários:

PROPONENTE | APRESENTAÇÃO | JUSTIFICATIVA | OBJETIVOS 

| EQUIPE DE TRABALHO | DIVULGAÇÃO | ACESSIBILIDADE ÀS 

AÇÕES E RESULTADOS PREVISTOS | CONTRAPARTIDA LEI ALDIR 

BLANC | PLANO DE TRABALHO | ORÇAMENTO

Redija os textos iniciais integrando as ideias 
mapeadas de acordo com cada campo. Exercite 
a reescrita dos textos, refinando as ideias.

A partir do Mapa Mental, faça o esboço do 
seu projeto



PROPONENTE

Conte-nos um pouco sobre você(s) e o seu percurso de trabalho nas 
Artes Visuais. 

Trata-se de um espaço para a/o proponente 
se apresentar enquanto artista, arte educador, 
coletivo, organização, pesquisador ou produtor 
cultural. Observe que um dos critérios de 
avaliação é de que forma a proposta está 
relacionada com a trajetória da/o proponente. 



APRESENTAÇÃO

De forma objetiva conte-nos o que você quer fazer, para que 
público(s) esta proposta se destina, em quais etapas ela se organiza 
e qual o resultado final esperado. Considere o atual contexto de 
pandemia. 

Este é um item chave para despertar o interesse 
da Avaliação. Imagine que a/o parecerista tem 
centenas de projetos para ler. Em poucas linhas, 
é preciso fazê-la/lo imaginar o seu projeto, 
entender como será executado, em quais etapas, 
para que público(s), qual sua abrangência (um 
bairro, uma comunidade, uma cidade, o Estado 
do Pará, o Brasil?) e o resultado final esperado. 
Vale a pena escrever e reescrever algumas vezes 
em busca da síntese de suas ideias.



JUSTIFICATIVA

Defenda a sua proposta. Qual a relevância da presente proposta 
para o seu percurso de trabalho e/ou para a comunidade onde você 
atua? Quais suas contribuições para o segmento das Artes Visuais 
e mais especificamente para a linguagem e/ou suporte com o qual 
você pretende trabalhar? 

Neste campo é preciso comunicar à Avaliação 
a importância do seu projeto. Contextualize a 
sua proposta, ela vem de um lugar específico, 
valorize-o. Considere incluir possíveis dimensões 
estéticas, poéticas, históricas e/ou sociais. Você 
pode falar do diferencial, da originalidade e do 
ineditismo do(s) resultado(s) que serão gerados, e 
apontar desdobramentos futuros.



OBJETIVO GERAL

Apresente de forma direta qual o seu objetivo geral. 

Entenda o que você deseja alcançar com o 
desenvolvimento do seu projeto. De forma 
sucinta, apresente o resultado principal, 
podendo integrar o público, o local e os 
possíveis benefícios gerados. Objetivos sempre 
partem de verbos. Abaixo listamos alguns para 
ajudar a construir seu texto:

Fomentar ... Contribuir ... Potencializar ... Experimentar ... 

Realizar ... Conceber ... Publicar ... Organizar ... entre outros.

Exemplo: O presente projeto tem por objetivo contribuir 
para a formação de artistas, arte educadores, pesquisadores e 
produtores culturais, ao conceber uma cartilha formativa virtual 
- da idealização ao projeto - contextualizando a Lei Aldir Blanc 
e todas as etapas necessárias para a inscrição de propostas 
culturais no segmento de Artes Visuais.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A seguir, pontue em tópicos os objetivos específicos e metas 
necessárias para alcançar este objetivo maior, descrevendo e 
quantificando as ações a serem desenvolvidas.

Objetivos específicos são como pequenos passos 
necessários que vão possibilitar alcançar o 
objetivo geral. A Avaliação precisa imaginar o 
desenvolvimento do seu projeto por meio deles. 
Considere também incluir as metas, que são as 
ações quantificáveis. 

Sistematizar ...  Registrar ...  Produzir ...  Escutar ...  Selecionar ...  

Editar ...  Transcrever ...   Traduzir ...   Pesquisar...  entre outros.

Exemplo resumido:  
- Pesquisar outras Cartilhas de referência; 
- Estudar a Cartilha da Lei Aldir Blanc - Secult/PA; 
- Realizar 1 conversa com Equipe do Edital Artes Visuais; 
- Criar o conteúdo da Cartilha; 
- Diagramar 1 Cartilha no formato digital.



EQUIPE DE TRABALHO

Caso sua proposta tenha uma equipe de trabalho, informe quais e 
quantos profissionais você pretende envolver. Lembre-se de anexar 
as Cartas de Anuência, conforme ANEXO 3, com minibiografia dos 
profissionais.

Não há obrigatoriedade de uma Equipe de 
Trabalho, mas dependendo dos objetivos do seu 
projeto, a Avaliação pode identificar possíveis 
inconsistências entre a proposta e a equipe 
de trabalho que você apresenta (ou deixa de 
apresentar).

A minibiografia, em geral, constitui-se de um 
texto pequeno, de aproximadamente 5 linhas, 
com uma breve apresentação do profissional, 
integrando sua formação e principais 
experiências na área.



DIVULGAÇÃO

Quais as estratégias de divulgação/comunicação para difundir o 
desenvolvimento e/ou os resultados de sua proposta? Considere 
seus públicos, a comunidade ao seu redor e a possibilidade de 
alcance de outros territórios.

As propostas são muito variadas, algumas 
têm maior necessidade de divulgação do 
que outras. No entanto, atente-se para o 
fato de que o recurso é público, portanto é 
fundamental pensar estratégias para divulgar o 
desenvolvimento da sua pesquisa, bem como os 
resultados do seu projeto, ampliando o alcance 
dos mesmos. Considere o fato de que o seu 
projeto ou pesquisa pode inspirar outros artistas, 
comunidades, pesquisadores, produtores 
culturais, crianças, jovens, educadores e outras 
pessoas ao seu redor.



ACESSIBILIDADE ÀS AÇÕES E 
RESULTADOS PREVISTOS

De que forma a sua proposta irá promover a acessibilidade às ações 
e aos resultados previstos, voltados às pessoas com deficiência e 
idosas? Quais medidas de acessibilidade serão adotadas? 

Cada proposta pode tomar este item como um 
desafio para sua idealização, considerando 
a Lei Nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que 
trata da inclusão da Pessoa com Deficiência, 
sendo-lhe garantido o acesso a bens culturais. 
Existem estratégias mais complexas e outras 
mais simples. Para eventos presenciais, há 
medidas de acessibilidade quanto à mobilidade 
e ao conteúdo. Para o ambiente virtual, existem 
aplicativos gratuitos que permitem o acesso a 
conteúdos web, com libras, audiodescrição, 
entre outros. Pesquise e valorize.



CONTRAPARTIDA DA LEI ALDIR BLANC 

Conforme item 8 do Edital Artes Visuais, todos os premiados devem 
apresentar como contrapartida 2 (duas) atividades gratuitas para 
escolas, espaços públicos e comunidades. Descreva aqui como será 
essa contrapartida e como ela será apresentada. Caso o contexto de 
pandemia persista, as atividades podem ser virtuais. Sua realização 
deverá constar no Relatório de Cumprimento de Atividades.

Tente integrar as atividades de contrapartida a 
sua ideia principal, fortalecendo a coerência do 
seu projeto.



PLANO DE TRABALHO SIMPLIFICADO

A partir de seus objetivos, estruture em etapas a realização de 
sua proposta. Leve em consideração o período de 90 dias para 
concretizar seus objetivos e resultados esperados, integrando 
também o relatório final de cumprimento das atividades. 

Em geral, as etapas de um Plano de Trabalho 
se estruturam em pré-produção; produção 
e pós-produção. Não é uma regra, pois os 
projetos são diversos. O importante é que a 
Avaliação entenda seu desenvolvimento a partir 
dos objetivos e metas, traduzidos em ações 
estruturadas nas etapas do Plano de Trabalho. 
Liste todas as ações a serem executadas e 
as organize sequencialmente. Ao final, revise 
o Plano de Trabalho junto do texto do projeto. 
Tudo precisa estar conectado e fazer sentido.



PLANO DE TRABALHO SIMPLIFICADO

Exemplo resumido:

Pré-produção | Preparação: 
Contratar equipe.
Elaborar Edital.
Elaborar material complementar.
Produzir peças de comunicação.

Produção | Execução: 
Lançar Edital.
Gerenciar divulgação.
Conduzir processo de Avaliação e Seleção.
Executar pagamento.

Pós-produção | Finalização: 
Avaliar relatórios finais.
Sistematizar informações.
Elaborar relatório final de cumprimento do objeto. 
Elaborar prestação de contas.
Encerrar conta.



ORÇAMENTO

A partir das etapas, estruture os blocos de recursos necessários para 
realização de sua proposta. 

Cada ação estruturada no Plano de Trabalho 
tem custos: recursos humanos, materiais, 
equipamentos, serviços, entre outros. Todas 
as ações do Plano de Trabalho precisam estar 
conectadas com o Orçamento por meio de 
rubricas (itens). A sugestão é que o Orçamento 
seja um espelhamento das Etapas do seu Plano 
de Trabalho. 

Em geral, as planilhas orçamentárias se dividem 
em Item - Preço Unitário - Quantidade - Valor 
total do Item. A somatória dos valores de cada 
item gera o valor da etapa e consequentemente 
do projeto. Veja exemplo a seguir. 



ORÇAMENTO SIMPLIFICADO
Exemplo: Bolsa 1 (via MEI*)         R$10.000

Iten 

0

1.1.
1.2.
1.3.

2.1.
2.2.
2.3.
2.4.
2.5.

3.1.

Descrição 

Desconto retido na Fonte (Pessoa física)
Etapa 1 - Mergulho
Artista-pesquisador
Material de experimentação
Registro fotográfico
Total Etapa 1
Etapa 2 - Produção
Artista-produtor
Curador convidado
Designer
Impressão de tecidos
Produção para intervenção urbana
Total Etapa 2
Etapa 3 - Finalização
Artista-relator de cumprimento de atividades
Total Etapa 3
TOTAL PROJETO

Quanti 
dade

1

1
1
1

 
1
1
1

50
1

1

Valor 
unitário
R$ 0

R$ 1.500
R$ 1.500
R$ 1.500

R$ 1.500
R$ 1.500
R$ 1.000
R$ 10
R$ 250

R$750

Valor 
total
R$ 0

R$ 1.500
R$ 1.500
R$ 1.500
R$ 4.500

R$ 1.500
R$ 1.500
R$ 1.000
R$ 500
R$ 250
R$ 4.750

R$ 750
R$ 750
R$ 10.000

* Projetos inscritos via CNPJ não têm desconto na Fonte.



MÃOS À OBRA

Passo 1 - Lançar ideias no Mapa Mental;

Passo 2 - Responder aos Itens do ANEXO 1, com base nas 
ideias mapeadas previamente;

Passo 3 - Estruturar Ações em um Plano de Trabalho com 
base nos objetivos e metas;

Passo 4 - A partir do Plano de Trabalho formular e orçar 
as rubricas do Orçamento;

Passo 5 - Revisar Plano de Trabalho e Orçamento em 
função dos Objetivos do projeto;

Passo 6 - Produzir / refinar Portfólio ou material 
comprobatório que articule a Trajetória da/o 
Proponente com a Proposta enviada.

Passo 7 - Assinar todos os Anexos necessários e fechá-los 
em .PDF.

Passo 8 - Conferir lista de documentos obrigatórios e 
enviar proposta via email.



CARTILHA #1 da Idealização ao Projeto

+ fotoativa.org.br/leialdirblancpa

EDITAL ARTES VISUAIS - Lei Aldir Blanc Pará
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